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  PRÓLOGO




  1 ano antes




  Era a despedida de solteiro do meu amigo Antônio, e toda uma ala do Clube Catana havia sido separada para o evento. Por ser voltada para o sexo, de vários tipos e formas que se pode imaginar, somente homens foram convidados e se espalhavam felizes com comidas, bebidas e mulheres à vontade.




  Para mim aquele local era como uma segunda casa. Desde os 18 anos de idade eu frequentava o Catana. Fui lá pela primeira vez com Arthur e Antônio e descobrimos ali um mundo de prazeres inesgotáveis e viciantes, até nos tornarmos sócios. E, embora no decorrer daqueles 13 anos visitássemos o clube em várias ocasiões, com certeza eu era o mais assíduo.




  Sentado em um pequeno sofá negro, eu observava o movimento e a surpresa de muitos dos homens presentes, que pisavam ali pela primeira vez. Chegava a ser engraçado ver como tentavam parecer sofisticados e acostumados com prazeres tão perversos e cenas tão absurdamente obscenas, quando na verdade tudo era motivo de surpresa. Desde as escravas seminuas da casa, dispostas a realizar os desejos inimagináveis de cada um, até os diversos locais e nichos para prática sexual pública ou privada.




  Eu poderia escolher qualquer escrava. Todas eram conhecidas. Algumas, que já tinham sido minhas naquele local, sempre me olhavam de modo esperançoso, querendo repetir a dose. As outras demonstravam a vontade de experimentar. O que, em geral, acabava acontecendo. Mas naquela noite, em especial, conheci uma morena linda de São Paulo que estava no Rio de visita e era uma submissa assumida.




  Joana não era escrava do Catana e nem era convidada de Antônio, mas, quando fui em outra ala do clube cumprimentar uns amigos, nós nos olhamos e um fluxo silencioso de sensações se estabeleceu. Em uma intensa e imediata troca de olhares, nossos papéis ficaram bem definidos. Ela baixou as pálpebras em sinal de respeito e assumiu uma pose que era toda submissão, fragilidade, feminilidade. E respeito. Era uma serva em sua essência. E aquilo, aliado à sua beleza, me conquistou.




  Eu me aproximei dela devagar. Somente então, quando me viu bem perto, ela ergueu de novo os olhos e me encarou, como se esperasse uma ordem minha. Seus lábios tremeram. Seu corpo respondeu ao meu com desejo primitivo e entendi que ainda era aprendiz naquele jogo e ansiava por ser ensinada.




  Conversamos, tomamos um drinque no bar. Não exigi regras ou condutas que em geral eu fazia quando estava em uma relação de Dominação/Submissão longa ou temporária. Éramos somente um homem e uma mulher que acabavam de se conhecer, não importava se isso ocorria em um clube de sexo explícito.




  A atração entre nós cresceu e a convidei para a ala em que ocorria a despedida de solteiro. Acabamos sentando no sofá, bebendo, conversando, até que parecia que nos conhecíamos há bem mais tempo. Fiquei sabendo que era advogada recém-formada de 26 anos e estava visitando amigos no Rio. Em São Paulo frequentava um clube parecido com o Catana e estava cada vez mais se especializando em submissão, embora não tivesse um “dono” específico. Como imaginei, estava aprendendo.




  – De imediato, eu achei que você era um dominador, Matt. O modo de andar determinado e como me olhou duro. Mas o seu olhar agora... – Joana se calou, surpresa, curiosa e encantada, fitando-me. – Você não se parece com nenhum Dom que eu tenha conhecido.




  Era uma conversa que eu ouvia muito. Poucas pessoas do meu convívio sabiam de minhas preferências sexuais. Quase todo mundo me achava um bom rapaz, educado, praticamente um anjo. Se anjos gostassem de usar chicotes e de pendurar mulheres em cordas e as foderem duro. Era difícil acreditar que minha aparência e meu caráter nada tivessem a ver com meus desejos perversos de dominação e violação.




  E como naquela noite eu não gostaria nada de me justificar sobre aquele assunto, resolvi fazer como sempre: agir naturalmente. A prática seria muito mais eficaz do que as palavras.




  Tive paciência com Joana. Era nova, inexperiente e estava inegavelmente atraída por mim. Eu a testei com alguns comandos, simples a princípio, como me servir uma bebida ou exigir com um olhar duro que baixasse o dela. Foi ficando cada vez mais excitada, obediente e solta. Mas, então, meu amigo Antônio se aproximou de nós com aquele seu cenho franzido que lhe dava um ar de austeridade:




  – Arthur não vem, Matheus?




  – Claro que vem. Deve estar chegando por aí.




  Ele acenou com a cabeça, deu um olhar a Joana e se afastou. Eu o observei um momento, indagando a mim mesmo por que alguém se casava só por questões familiares. Era o que Antônio estava fazendo; por isso a falta de sorriso em seu rosto e o ar soturno.




  Entre mim, Arthur e Antônio, acho que eu era o único que esperava um dia conhecer o amor, me apaixonar, ter a mulher da minha vida junto a mim. Por isso os dois caíam na minha pele.




  Sorri comigo mesmo com o pensamento e peguei meu celular, ligando para Arthur, que atendeu logo em seguida:




  – Fala aí, Matheus.




  – Qual é, cara. Tá sumido. Pensei que viesse hoje na despedida do Antônio, no clube.




  – Porra! Esqueci completamente. – Ele disse na hora, parecendo meio nervoso.




  – Ainda dá tempo.




  – Estou indo pra aí.




  – Certo.




  Desliguei, sabendo que Antônio não o perdoaria se não viesse.




  Na mesma hora, Joana chamou minha atenção e começou a querer me seduzir entre sensual e tímida. E o jogo começou.




  Naquela noite eu queria me distrair e me divertir um pouco e comecei com pequenas exigências. Recostado tranquilamente no sofá, eu tomei um gole da minha tequila, fitei-a detidamente e ordenei em um tom seco, baixo:




  – Levante a saia do seu vestido.




  Ela arregalou os olhos, pega de surpresa. Por um momento ficou estarrecida, como se no fundo ainda não acreditasse que eu fosse um dominador de verdade. Semicerrei os olhos, sem piscar. Vi quando estremeceu e, mordendo o lábio nervosamente, começou a obedecer.




  Usava um vestido preto com corpete justo e saia rodada, curta, engrossada por uma renda por baixo que lhe dava uma aparência de roupa de boneca, com meia 7/8 negra e sapatos de salto altíssimo. Os cabelos castanhos caíam ondulados e longos, e os olhos eram expressivos, de um tom mel. Muito bonita.




  Ela ergueu a saia do vestido até a cintura e ficou quieta, esperando obedientemente. Por um momento, não tirei os olhos dos dela. Então os deslizei lentamente para baixo, passando pelos seios fartos marcados pelo decote até onde se expunha para mim.




  A calcinha era pequena, preta, transparente. As coxas firmes apareciam modeladas pela meia calça que terminava com renda no meio delas, bem sexy. Não me alterei exteriormente, embora me excitasse com sua visão e seu modo de me olhar, cheia de expectativa e vontade de ser servil. O que eu mais apreciava em uma submissa era isso: a honestidade. Ela não fingia ser uma. Simplesmente era. Sem joguinhos.




  Admirei-a pelo tempo que quis. Tomei minha bebida até acabar e estender o copo vazio a ela.




  – Traga-me outra.




  Joana não vacilou. Na mesma hora se pôs de pé, deixando a saia cair no lugar, afastando-se apressada com meu copo.




  O tempo todo me mantive quieto, só olhando-a. Voltou nervosamente, em dúvida se baixava os olhos ou me fitava, visivelmente encantada por mim, seu desejo e sua ansiedade bem claros.




  Peguei o copo e Joana parou à minha frente, sem saber se voltava a seu lugar ou esperava novas ordens. Gostei ainda mais disso. E enquanto a festa continuava em volta com música, conversa e algumas escravas agradando os convidados, ela me olhava como se só eu estivesse no mundo. Usei o mesmo tom baixo de comando que o anterior:




  – Tire sua calcinha. E dê pra mim.




  Ela respirou forte e então conteve o ar. Sem pestanejar, baixou os olhos para o chão, meteu as mãos sob a saia e tirou devagar a calcinha, descendo-a pelas pernas, até segurá-la levemente trêmula e dar um passo à frente, estendendo-me.




  Eu ergui a mão com a palma voltada para cima, e Joana a deixou ali. Ficou surpresa com meu sorriso lento. Devia achar que um dominador deveria ser mal-humorado para impor medo. Mas eu tinha minhas próprias ideias sobre aquilo.




  Segurei o tecido minúsculo e percebi que estava úmido. Meu sorriso se ampliou e eu a cheirei. Tinha cheiro de sabonete e boceta limpa e lubrificada. Aquele cheirinho único que só as mulheres possuíam e que, mesmo assim, nunca era igual um ao outro. Meus sentidos reagiram e a observei pensando até onde ela aguentaria ir. Isso eu teria que descobrir.




  Enfiei a calcinha dentro do bolso interno do paletó e apontei para meus joelhos.




  – Monte aqui, Joana. De frente para mim.




  – Sim, senhor.




  Veio como um bichinho assustado e louco por carinho. Abriu as pernas para fora das minhas e, quase que de maneira recatada, sentou nos meus joelhos, seus olhos nos meus.




  Tomei minha bebida, excitado pelo fato dela estar nua sob aquela saia redonda e espalhada. Meus olhos se chocaram com os dela e, antes que os abaixasse, dei mais ordens:




  – Fique olhando para mim enquanto segura a saia e me mostra a sua boceta.




  – Ah... – Deixou escapar, nervosa, trêmula.




  Na mesma hora agarrou a bainha da saia na frente e a levantou até encostá-la na barriga. Admirei a boceta carnuda, gordinha, completamente depilada. Era morena como ela, mas o centro dos lábios de um vermelho chamativo e brilhando da sua excitação.




  – Boa menina – murmurei e, enquanto tomava minha bebida segurando o copo com a mão esquerda, subi a outra mão por sua coxa, deixando-a agitada, tremendo, ansiosa.




  Senti a maciez da meia-calça que a cobria até uma parte e depois então a sua pele nua e lisa, quente, fervendo. Vi que arfou e deixou de respirar quando meus dedos longos chegaram perto de sua virilha. Naquele momento, alguns amigos meus e de Antônio que eu não via há um bom tempo passaram por ali e pararam para falar comigo.




  – Matheus! Bom te ver, cara! Como andam as coisas?




  – E aí, Cláudio. Juan, Reinaldo. – Eu os cumprimentei com um sorriso e começamos a conversar.




  Eles olharam excitados para Joana ali exposta e aberta em meu colo e eu continuei com a mão espalmada no interior de sua coxa, as pontas dos meus dedos bem perto dos lábios vaginais. Eu a sentia tremer, mas sem se cobrir. Isso me excitou ainda mais.




  Falei com eles como se ela não estivesse ali, mas estava atento. A minha dominação masculina sobre ela, fêmea e servil, disposta a tudo que eu mandasse fazer, era o maior afrodisíaco que eu podia sentir. Gostava muito de saber que tinha poder sobre uma mulher e que eu poderia fazer o que eu quisesse com ela, até mesmo uma violação. E, desde que fosse consensual, a palavra perdia aquele significado. Ela me dava direitos sobre seu corpo. Permissão. E sentia prazer com isso. Tornava-se um jogo.




  Eles perguntaram sobre Arthur. Cláudio olhava de relance para Joana, mas tentava disfarçar. Os outros dois só faltavam salivar, bem mais descarados. Foi quando movi a mão e então meu polegar resvalou entre seus lábios vaginais melados, sentindo a maciez de seda, subindo com a lubrificação até rodear bem devagar seu clitóris e masturbá-la ali, na frente deles enquanto batíamos papo e eu parecia ignorá-la.




  Joana estremeceu, engoliu gemidos, lutou para se conter. E eu a acariciei bem devagar, sem pressionar muito, só esquentando-a. Podia sentir como seu corpo reagia, como ondas de excitação pareciam engolfá-la, como se entregava a mim.




  Quando por fim meus amigos se afastaram, prometendo manter contato, eu a olhei de modo penetrante e ela entreabriu os lábios, ainda me fitando, como tinha feito o tempo todo. Seu olhar era entregue e suplicante e, por um breve momento, me fixei nele.




  Desejos antigos me dominaram. Eu gostava daqueles jogos, usar meu chicote, pôr em prática minhas taras mais obscenas. Era uma parte minha já aceita e conhecida, uma metade do meu ser, o que eu faria pelo resto da vida, pois não dava para negar quem eu era. Mas o meu outro lado, o romântico, por vezes me sabotava. Ele vinha à tona e trazia junto um desejo intrínseco de encontrar minha alma gêmea, minha submissa perfeita, a mulher que se doaria a mim de corpo e alma e também me teria inteiro para o resto da vida.




  E ali, fitando os olhos doces e obedientes de Joana, eu me indaguei se poderia ser ela. Não havia mexido comigo de forma especial. Mas talvez...




  Irritado, afastei aqueles pensamentos. Não gostava quando começava a sonhar daquele jeito. Eu não era carente, pelo contrário. E, embora me aceitasse como eu era, não queria confundir as coisas. Quando eu encontrasse a mulher da minha vida, eu saberia que era ela.




  Para me descontrair, resolvi apenas conhecer melhor Joana, beber, conversar, relaxar. Teria a noite toda para minhas outras necessidades.




  Passei uma última vez o polegar em seu clitóris e, calmo, ordenei:




  – Abaixe a saia e sente-se no meu colo de lado, Joana. Fale-me um pouco de você. – Tirei a mão, e ela pareceu um tanto desnorteada. Ficando corada, baixou rapidamente a saia e se acomodou de lado sobre as minhas coxas, sem saber ao certo como se portar.




  – Já pegou algum processo grande?




  – Matheus... Senhor...




  – Pode me chamar de Matt. – Sorri charmoso e foi um novo susto. Geralmente os dominadores não davam tanta liberdade assim para suas servas.




  Era interessante como em todo lugar as regras existiam e as pessoas esperavam que elas fossem obedecidas. A dominação pressupunha que a vontade do dominador deveria ser suprema e ele fazer as suas próprias regras, que, claro, seriam passadas para a submissa, que decidiria aceitar ou não. Consensual. Por isso, eu não seguia o que as pessoas queriam ou esperavam de mim, mas a minha vontade. Se eu estava com vontade de sorrir, eu sorria. Mas acabava me divertindo com a surpresa das pessoas.




  Puxei conversa com ela, que por fim foi se acalmando e conseguindo participar.




  Foi naquele momento que vi meu amigo Arthur se aproximar de onde estávamos com um copo de uísque na mão.




  – Ah, o rei chegou! – Debochei, pois o apelido dele dado pela avó era Reizinho e era assim que ele se sentia. – Antônio ia te matar se você não viesse.




  – Não sei como fui esquecer.




  – Na certa estava com alguma mulher. – Provoquei só para desanuviá-lo, enquanto acariciava a perna de Joana, quietinha em meu colo.




  – É, de certa forma você está certo. – Ele se sentou em um sofá ali perto, parecendo um pouco nervoso ou irritado, impaciente.




  Olhou na direção de algumas escravas da casa de modo arrogante, e logo uma delas, loira e linda, usando short curto e bustiê de couro preto, se aproximou com suas botas altas.




  – Olá, campeão. Quer companhia?




  – Companhia, não. – Arthur falou com frieza. Indicou o chão entre seus pés. – Prefiro que fique quietinha. E use a sua boca para me agradar.




  – Como quiser, senhor. – Sorriu, seus lábios bem pintados de vermelho.




  – Você é uma escrava? – indagou.




  – Sim.




  – Então, faça seu trabalho.




  Arthur tinha a mania de tratar as mulheres como objeto. Seu jeito arrogante e vaidoso muitas vezes me irritava. Se não fossem as qualidades dele e sua amizade, eu já teria me afastado. Mas o conhecia bem e sabia que, no fundo, era um cara legal.




  Enquanto a loira se ajoelhava entre as suas pernas, eu disse divertido para Joana:




  – Sorte sua que está comigo. Esse meu amigo aí é um nojo.




  Ela sorriu sem graça, mas olhou para Arthur com certo interesse, enquanto a loira abria sua calça e segurava seu membro já semiereto. Meu amigo percebeu seu olhar meio surpreso e falou cínico para mim:




  – Aposto que ela preferia estar aqui do que aí com você.




  Eu apenas ri, enquanto a loira começava a pagar um boquete para ele. Na mesma hora Joana desviou o olhar, corada, levemente culpada. Foi então que me toquei que ela havia se ligado mesmo no pau dele.




  Parei de sorrir e a encarei de modo penetrante. Eu sabia que Arthur era um homem atraente e que aquele seu jeito cafajeste atraía as mulheres, mas eu e Antônio nunca ficamos atrás. Só não éramos descarados como ele nem tão mulherengos.




  Naquele momento, tive vontade de dar um castigo em Joana por aquele olhar. Como se soubesse, fitou-me nervosa, excitada e me dei conta de que estava assim por minha culpa, por tê-la provocado, masturbado e a deixado pronta, cheia de expectativa.




  Parecia suplicar por algo, mas ali as coisas só aconteciam quando eu achasse que era a hora. Aquilo também fazia parte do jogo e ela entendeu, enquanto baixava obedientemente o olhar.




  Puxei qualquer assunto, nem sei qual foi. Joana respondeu e nem mais uma vez olhou na direção de Arthur, que tinha atendido o celular e parecia falar com alguém ao telefone, irritado, enquanto era chupado pela escrava. Eu o ignorei também.




  Terminei minha bebida e Joana lambeu os lábios, seus olhos passando por mim, pidões. Eu subi a mão na coxa, sob sua saia, deixando-a agitada. Rocei os dedos pelos lábios vaginais, bem de leve, enquanto dizia baixo perto do seu ouvido:




  – Por que está tremendo? Quer um pau na sua boceta?




  – O seu pau, senhor... – murmurou.




  – Não pense que vai escapar do seu castigo, Joana. – Não precisei dizer por que e ela abriu a boca para se justificar, mas eu completei: – Não quero ouvir mais nada.




  Calou-se na hora. A voz de Arthur saiu mais alta do que o esperado e chamou minha atenção:




  – Com aquela aparência? Duvido muito. – Ele dispensou a loira, fechando a calça, como se ela não fosse boa o bastante para pagar um boquete para ele.




  Para provocar Joana, para saber se olharia de novo para meu amigo, eu disse com ar de riso:




  – Não disse que ele era um nojo?




  Ela nem se mexeu nem ergueu os olhos.




  Arthur parecia concentrado no que a pessoa do outro lado do telefone lhe dizia.




  Dei um ponto para Joana, mas segurei seu braço, a fiz levantar e levantei também, ficando bem mais alto do que ela. Olhou-me ansiosamente e sorri devagar, dizendo baixo e rouco:




  – Está na hora de conhecer mais do Clube Catana. E me dizer se é o meu pau mesmo que você quer.




  Pelo seu olhar esfomeado para mim, era o que ela mais queria. Mas não lhe dei opção de resposta. Só a levei comigo.




  Eu tinha um amplo e vasto território a escolher ali. Enquanto era seguido por Joana nos corredores do Catana, que muito lembravam um local da Idade Média, com paredes revestidas de pedras, iluminação fraca, velas em candelabros pelos cantos, meus dedos coçavam para levá-la à Masmorra, pendurá-la em uma corda e usar meu chicote longo de três metros.




  Mesmo sabendo que ali tinha Cruz de Saint Andrews, onde a poderia prender em forma de X, além do cavalo de madeira e mais uma infinidade de coisas, eu já tinha na minha cabeça o que faria com ela. Joana nunca esqueceria aquela noite. Porque eu estava a fim de pegar pesado.




  Como era um sócio antigo, possuía um armário com minhas coisas e mandei uma das submissas da casa ir buscar e me entregar na sala de torturas. E foi para lá que me dirigi com andar firme, mas sem pressa, sabendo que a bela morena vinha ansiosamente atrás de mim.




  O prazer, a sensação única de poder, já percorria meu corpo e me preparava. Quando chegamos à ampla sala de torturas, cheias de apetrechos medievais e de escravidão, uma música baixa e gótica tocava e só era cortada pelo belo som do chicote estalando no ar. Isso me atraiu e vi que alguns dominadores praticavam apagar velas com um chicote sem derrubá-las. Era uma das táticas utilizadas para treinar a pontaria antes de utilizar o chicote em uma submissa.




  Todo mundo sabia os estragos que um dominador inexperiente e inseguro poderia fazer a uma pessoa. Ali no Catana havia os seguidores de um jogo mais hard, tanto dominantes quanto servos, que realmente ultrapassavam um limite e usavam a dor como forma de prazer. Muitos nem precisavam do contato sexual para isso, bastava ver uma pele cortada ou lanhada e sangue.




  Apesar de gostar de jogar pesado, minha violência tinha limites. Eu não passava nunca de um certo ponto. As marcas que eu deixava sumiam logo, assim como a dor. Minha dominação era muito mais emocional e prazerosa do que de tortura física. Podia-se chamar de uma tortura sensual, de sentir que a mulher que me servia se doava tanto, que tinha prazeres inimagináveis sob meu jugo. Na verdade, eu gostava mais de dar do que receber prazer. Até naquilo eu gostava de ser o dominante, o provedor.




  Parei na sala relativamente cheia, com visitantes observando o apagar das velas e as tentativas fracassadas de diversos dominadores, muitos que ainda aprendiam a lidar com aquilo. Joana parou ao meu lado, de cabeça baixa, muito quieta e à espera. Mas eu sabia que, com o canto dos olhos, ela já tinha olhado tudo e devia imaginar o que eu faria com ela.




  – Senhor ... – Uma escrava se aproximou respeitosamente de mim e me entregou uma longa e relativamente fina caixa de madeira trabalhada, onde eu guardava parte das minhas coisas.




  Depois que ela se afastou, caminhei até uma mesa pesada ali perto e depositei a caixa, abrindo-a. De lá tirei meu chicote longo e, quando o estalei no ar, em minha lateral, Joana deu um pulo assustado para trás e várias das pessoas olharam em minha direção. Um dos dominadores mais antigos sorriu e me convidou:




  – Matheus, venha apagar umas velas. Senhoras e Senhores, não há Dom hoje no Catana com tanta perícia quanto ele. Mostre-nos sua técnica.




  Olhei para Joana, e ela tinha os olhos arregalados. Avisei baixo:




  – Pense na sua palavra segura. Vou amaciar o chicote e logo volto para acertá-lo na sua bunda.




  – Sim, Senhor. – Estava obviamente nervosa e muito excitada.




  Eu me aproximei devagar do grupo, que acabou se abrindo para que eu passasse. Observei as velas dispostas em candelabros de prata sobre a mesa longa, firmes, fazendo sombras tremularem na parede atrás delas. Já tinha feito aquilo inúmeras vezes até chegar à perfeição. Mas sempre gostava de repetir o processo, de provar que o ditado era certo: Quanto mais praticasse, mais experiente e melhor no assunto você se tornava. E eu não aceitava nada menos do que a perfeição.




  Com total controle do chicote de couro, como se ele fosse uma continuação de mim, eu movi a mão em um gesto rápido e certeiro e apaguei duas velas de uma vez com uma só chicotada. Um murmúrio escapou da multidão e tive vontade de sorrir, mais de contentamento do que por arrogância. Para provar que não tinha sido questão de sorte, repeti o feito. Apaguei de novo duas velas com uma só chicotada e de novo.




  Quando me virei, os outros dominadores me fitavam em um misto de irritação, admiração e inveja, mas ignorei-os. Os espectadores estavam admirados e faziam pequenos comentários. Senti vários olhares de mulheres sobre mim, oferecidos, quentes, pouco dissimulados. Mas caminhei com calma até Joana, que me encarava maravilhada, enquanto o amigo que me convidara para o treino dizia com um sorriso:




  – Como sempre, um exemplo de força, tranquilidade e sobriedade, Matheus.




  – Apenas dedicação, companheiro. – Retruquei agradado e segui até Joana. Ao parar a sua frente, indaguei: – Sua palavra segura?




  – Lindo. – Murmurou, sem tirar os olhos admirados de mim.




  – Lindo? – Sorri e segurei seu braço, puxando-a até que sua boca quase tocasse a minha: – Não vai me fazer ser mais caridoso me elogiando. Sabe o que a espera?




  – Aceito o que quiser fazer comigo, Senhor. Qualquer coisa. – Seus olhos foram sôfregos para o chicote ainda em minhas mãos e lambeu os lábios, nervosa.




  – Não seja tão ingênua. E lembre-se de sua palavra segura. É o seu limite. Diga se não suportar algo.




  – Sim, Senhor.




  – Repita sua palavra para mim.




  – Lindo.




  – Não esqueça. – E então senti a sensação única de estar em outro nível, onde eu podia ter o controle total de tudo. Isso era algo que fazia parte de mim desde que me entendia por gente, essa necessidade de dominar, de ter o poder. E toda vez antes de começar uma cena, eu o sentia me inundar e sabia que estava pronto. Como naquele momento.




  Sem soltar seu braço, caminhei com ela até uma parte da sala que imitava objetos de escravidão e que relembravam sofrimento, mas ali seriam usados para o prazer. Deixei-a ao lado de uma meia-parede de madeira de mais ou menos dois metros de altura por dois de largura. Ordenei secamente:




  – Tire toda a sua roupa e ponha na mesa ali. Depois me espere.




  Não esperei sua resposta. Voltei para buscar minha caixa e outras coisas de que precisaria. Quando retornei, Joana estava completamente nua. E meus olhos a consumiram de cima a baixo.




  Era linda. Não muito alta, curvilínea, seios bem-feitos com mamilos escuros, coxas roliças, cabelos longos espalhados, a boceta raspada e gordinha. Baixou os olhos quando me viu aproximar, nervosa, tremendo. Eu andei devagar em torno dela, como um macho prestes a atacar, encurralando, mostrando quem era o imperante ali.




  Meu corpo já estava pronto, ligado, conectado ao dela. Minha mente já se concentrava, analisando seus sinais, preparando as ações. Joana não sabia, mas meu controle e minha calma escondiam um ser altamente sexual. Eu dominava e desfrutava, ainda mais se a fizesse delirar de um prazer mais forte do que tudo, arrasador. Então, eu ficaria completamente satisfeito. Meu objetivo não era essencialmente a dor, mas o prazer. E, mesmo quando a marcasse, isso seria apenas um acréscimo ao gozo que ela sentiria.




  Eu não sabia de onde vinha essa certeza, mas era minha. E, eu a tinha.




  Não a toquei. Fui até a mesa, depositei a caixa e os objetos. Senti seu olhar camuflado. Era isso que eu queria, sua atenção. Sua expectativa. Sua espera, que a deixaria a ponto de mendigar por mais. Enquanto isso, eu continuava seguro, concentrado e excitado, mas sem me abalar.




  Com calma, tirei meu paletó preto. Deixei-o junto com as outras coisas. Usava uma calça preta sob medida, sapatos italianos costurados à mão e uma camisa de puro algodão branco. Desabotoei cada botão sem pressa, abrindo os punhos. Os olhos de Joana queimavam minha pele bronzeada, passavam por meus músculos, conheciam meu corpo. Mas parei por ali, afastei uma mecha do cabelo loiro escuro da testa e, apenas usando a calça e os sapatos, eu a encarei.




  Imediatamente baixou os olhos, mas estava mais nervosa, mais corada. Mordia os lábios. Uma parte minha queria apenas jogar, ser logo seu dono, mostrar tudo que meu lado mais negro exigia. Mas controle era tudo. E, praticando há treze anos, eu sabia que a expectativa era um afrodisíaco a mais. E eu teria o que quisesse. Então, para que a pressa?




  Caminhei para ela. Joana se assustou no momento em que segurei seus braços e a encostei na parede de madeira crua, seus olhos vindo enormes para mim quando a pressionei com meu corpo bem mais alto e musculoso e enfiei uma das mãos em seu cabelo, imobilizando-a.




  – Senhor... – murmurou. – Posso falar?




  – Sim. Diga. – Meus olhos estavam firmes nos dela, meu pau ereto, meus lábios prontos para tomá-la. Seu jeitinho manso e submisso me agradava e excitava.




  Como se criasse coragem, ergueu as mãos e alisou meu peito, respirando fundo, seus olhos escurecidos de paixão, de ânsia. Murmurou:




  – Nunca vi homem mais lindo que o senhor. Seus olhos... sua boca... seu corpo... E seu jeito. Não imaginei que existisse um homem assim.




  – Hoje vou te dar provas mais do que evidentes de que existo. – Quase sorri por sua admiração tão verdadeira, pelo modo com que me fitava e passava as mãos em meu peito. – A começar por agora.




  E a beijei. Colei meus lábios aos dela e os mordi de leve antes de mergulhar a língua em sua boca e tomar o que eu queria, em um beijo quente, profundo, gostoso.




  Joana tremeu, soltou pequenos gemidinhos, se deu toda em minha boca, retribuindo, deixando que eu rodeasse e chupasse sua língua, toda entregue e feminina. Bem como eu gostava.




  Não a impedi de me tocar. Enquanto seus dedos roçavam meus mamilos, eu conheci seu corpo com o tato. Senti a maciez de sua pele, o calor do seu corpo, as suas formas levemente arredondadas. Acariciei seus braços dos ombros até as mãos, onde cruzei meus dedos com os dela, passei as pontas por suas palmas, sondei seu formato. Subi de novo, sem parar de saborear sua boca com paixão e volúpia, até chegar com as mãos em seu pescoço e descer pelo colo, afastando-me só o suficiente para acomodar seus seios entre elas e massageá-los sensualmente.




  Mais gemidos escaparam. Senti seus tremores, sua respiração agitada, sua ânsia. Meu toque era firme, mas gentil, ainda terno. Eu a preparava, a moldava, fazia com que se desse a mim. Era minha forma de possuí-la, lentamente, seduzindo-a, até ficar no ponto que eu queria. E, no processo, eu me preparava também, o desejo se espalhava dentro de mim devagar.




  Fiz o contorno de sua cintura e de seus quadris com as mãos. Desci-as pela bunda bonita e redonda, ali cravei meus dedos e a ergui um pouco, acomodando sua boceta nua contra meu pau, para que o sentisse em seu tamanho e grossura absolutos. E a beijei mais forte, mais ríspido, enquanto se segurava em mim fora de si, já arquejando, precisando de mais. Foi então que a soltei.




  Cambaleou e se encostou na madeira, mal podendo conter a respiração, os olhos pesados e suplicantes para mim. Segurei sua cintura, fitando-a duramente, indo perto e dizendo ao seu ouvido:




  – Vou fazer tudo que eu quiser com você, serva. E só vou parar quando disser a palavra segura ou quando eu quiser. Vire-se e espalme as mãos na madeira.




  Virei-a brutalmente e seus cabelos passaram em meus braços. Soltei-a e dei um passo para trás, vendo como me obedecia rápido. Mas eu já estava agitado. Ligado, querendo começar logo. Por isso, contornei a meia-parede e fui para o outro lado. Havia uma espécie de buraco nela e logo em cima uma janelinha. Eu a abri e encontrei os olhos nervosos e langorosos de Joana.




  – Enfie a cabeça aqui.




  Era simples. Joana acomodou o pescoço no buraco e fechei a janela com o trinco. Com isso, sua cabeça ficou de um lado da parede e seu corpo de outro. Ela nunca conseguiria sair dali se eu não abrisse o trinco de volta. Também não veria tudo que eu faria com seu corpo do lado de lá. Além de tudo, o buraco era baixo, e isso a deixava inclinada para frente, com a cabeça na altura da minha cintura. Perfeita para pagar um boquete quando eu quisesse.




  Seus olhos eram enormes no rosto, mas havia mais desejo do que pânico. Acariciei sua face, observei como o cabelo caía pendurado dos dois lados do seu pescoço, mas não me demorei ali. Contornei a parede vendo seu corpo nu. E então me encarreguei de suas mãos. Espalmei uma contra a madeira e logo acima havia um gancho com uma tira de couro. Prendi em volta de seu pulso e fiz o mesmo com a outra mão. Então voltei à mesa, onde já tinha tudo que eu queria.




  Segurei uma barra comprida com prendedores nas pontas que servia como separador. Já perto de Joana, corri a mão do meio de suas costas para baixo, fazendo o contorno de sua espinha, chegando até a bunda. Ali dei um tapa firme de um lado e ouvi seu grito. Ela tentou se mover, mas com o pescoço e as mãos presas não tinha muito para onde ir. E teria menos ainda.




  Abaixei-me e ordenei alto o suficiente para que ouvisse:




  – Abra as pernas.




  Sua pele estava arrepiada, o tapa que dei foi forte e marcava sua nádega. Mas obedeceu-me na hora e estiquei o cano entre seus tornozelos, prendendo um dos couros em volta do tornozelo esquerdo e o outro do lado oposto, de modo que ela podia até andar para frente, para trás e para os lados, mas com as pernas separadas e presas na barra entre elas.




  Ajoelhado atrás de seu corpo inclinado, tive uma visão privilegiada da sua bunda e da boceta carnuda, apreciando vê-la molhadinha. Talvez Joana esperasse agora a surra, pois tremia. Mas segurei suas nádegas e as abri, antes de abocanhar por trás as polpas macias da sua bocetinha, chupando firme. Ela se sacudiu, seu gemido foi longo e surpreso. Tinha uma vulva grande, gostosa, onde meu pau caberia todo perfeitamente. Soube assim que a conheci com a língua passando nas partes internas e meladas mais lisas e escorregadias. Despejou mais de sua lubrificação em minha boca e suguei com vontade, duramente.




  Minhas mãos grandes abarcavam sua bunda e quadris, os polegares mantendo as duas bandas bem arreganhadas, meus olhos abertos em seu ânus e mais para baixo. Estiquei a língua e a passei em seu clitóris, sentindo-o endurecer, crescer como se pedisse por mais. E a lambi assim ininterruptamente, desde o brotinho até dentro da bocetinha encharcada, até que ela era uma massa moldável em minhas mãos.




  Então foi a vez do seu ânus receber minha atenção. Eu o rodeei, chupei, lambi, forcei a língua. Joana se estremecia toda, forçava a bunda contra minha boca, parecia pedir desesperadamente por mais. E eu daria.




  Levantei e lambi os lábios cheios do mel dela, do seu cheiro e gosto picante. Percebi que várias pessoas que tinham assistido ao lance com as velas estavam ali em volta, observando-nos. Não me incomodei com elas, continuei concentrado, meus olhos passeando pelo corpo feminino que ali era meu, todo meu. Uma sensação gostosa e galopante espalhou lascívia em meu sangue e fui até a mesa pegar meu chicote.




  Não o usei naquela bunda que parecia chamar pelo estalar do couro. Contornei a parede e fui para a frente dela, para que visse o que eu usaria naquele momento e se enchesse ainda mais de ansiedade, expectativa e luxúria. Seu rosto estava corado, contorcido em uma expressão de desejo, ainda mais ao se deparar comigo. Lambeu-se me olhando por inteiro, arquejando ao notar o chicote enrolado em minha mão.




  – Seu gosto é muito bom, putinha. – Envolvi seu rosto em minha mão e o mantive erguido para mim, abaixando-me até que meus lábios quase tocavam os seus e passei minha boca e meu queixo perto dos dela, ordenando: – Sinta seu cheiro de fêmea excitada em mim. Sinta.




  Ela gemeu e aspirou forte. Seu instinto submisso a impediu que fizesse mais do que isso, mas seus olhos suplicavam por mais, por um beijo, um contato maior. Deslizei a mão entre seus cabelos e me ergui.




  – Abra a boca. – Quando obedeceu, eu virei o cabo de madeira trabalhada do chicote e o coloquei atravessado entre seus dentes, ordenando: – Morda, cadelinha.




  Joana ficou lá, totalmente à minha mercê, com olhar pidão, meu chicote pendurado, o cabo atravessado em seus lábios. Naquela posição por muito tempo babaria, e era isso que eu queria.




  De pé a sua frente, mantive seu olhar erguido para mim. Quando abri o botão da minha calça, vi como sua expressão mudou, como fitou meu corpo com desejo decadente e voltou rapidamente ao meu olhar. Abri o zíper. Não tirei a calça preta. Apenas baixei a cueca e segurei com firmeza meu pau, deixando bem à mostra para ela.




  Joana desceu o olhar e o arregalou imensamente. Gostei de ver seu susto com minha ereção. Era bem-dotado, comprido, grosso, rodeado por veias, a pele rosada sendo a única coisa mais suave ali. Vim mais perto dela e falei baixo, enquanto corria meus dedos devagar para cima e para baixo em meu comprimento:




  – Eu nem deveria deixar você chegar perto do meu pau hoje. Não admirou o pau do meu amigo? Como castigo, devia só surrar você. Mas está vendo isso aqui? – Segurei-o pela base e passei a cabeça robusta contra seus lábios, meu semblante carregado, concentrado nela. – Vai entrar em cada buraco seu hoje. Até que nunca o esqueça. E cada vez que um homem for te comer vai se lembrar dele.




  Ela choramingou contra a madeira do cabo do chicote, arrebatada, nervosa, piscando sem parar, como se quisesse suplicar.




  Não precisei mandar que mantivesse o cabo na boca. Masturbei-me devagar na sua frente e acariciei seu cabelo, sem pressa, sem tirar meus olhos dela, acompanhando suas expressões, sua excitação, seu olhar guloso. A baba começava a escorrer para o seu queixo e soube o quanto estava com a boca molhada. Só então segurei o cabo e o tirei dali. Joana não fechou a boca, veio desesperada para meter meu pau nela, esticando o pescoço, pedindo com os olhos.




  Dei um passo à frente e na mesma hora me abocanhou, mamando sôfrega, me envolvendo na maciez cálida e melada de seus lábios até a garganta, sugando fundo, tentando ter o máximo dentro de si e choramingando, agonizando. Ela queria tudo, faminta, prendendo o ar, me banhando em saliva, sabendo bem o que fazia. Era experiente em boquete e, quase se sufocando, tomou praticamente minha carne toda.




  Deixei que me degustasse em sua fome, movendo a cabeça para frente e para trás com pressa, firme e gostoso, seus olhos marejados erguidos para mim, cheios de adoração. Não a toquei. Mantive uma das mãos ao lado do corpo e a outra segurando o chicote. Apenas a olhei, minha ordem expressa assim, silenciosamente. E ela se esforçou para cumprir, desesperadamente.




  Foi um boquete delicioso. Agradou-me, excitou-me, mas arranhou só a superfície das minhas emoções. Eu as continha muito bem e deixava o corpo participar, mas observava de longe, controlado, dono da situação.




  Quando fiquei satisfeito, eu simplesmente saí de sua boca. Joana se lambeu, pediu com o olhar, mas não verbalizou o desejo por mais. Sorri devagar e, sem fechar minha calça, fui para o outro lado da parede. Soube que ela esperava que eu usasse logo o chicote e se tremia toda, suas unhas compridas parecendo tentar se cravar na madeira.




  Passei o chicote para a mão esquerda, e com a direita acariciei-a da bunda até a boceta, onde passei meus dedos. Ela fervia, quente, gotejando lubrificação, melada demais. Prontinha. Por isso, enfiei com firmeza dois dedos bem fundo dentro dela e ouvi seu grito esganiçado.




  De pé, atrás de seu corpo, eu a fodi com meus dedos. Como eu tinha percebido, era grande, profunda, perfeita para comer bastante. E foi o que fiz, metendo então três dedos e logo quatro. Joana gritou, cheia, molhada, sem ter como fugir, mas isso nem passava por sua cabeça. Ela pedia mais, se forçando contra mim, palpitando e se abrindo.




  Minha mão era grande, os dedos longos, mas soube que, se eu fosse cuidadoso, ela me tomaria até o punho. Juntei o polegar com os outros dedos e enfiei quase tudo, mas não passei disso. Puxava e enfiava e ela gritava, se sacudia, suplicava em alto e bom tom:




  – Senhor, por favor... Ah, Senhor...




  Quando tirei os dedos, vieram melados. Eu os passei em sua bunda, deixando um rastro de lubrificação ali. Então segurei novamente o chicote na mão certa e fui mais para trás. Um burburinho ecoou da plateia que crescia cada vez mais, mas não me desconcentrei. Movi o punho, e o couro ondulou lindamente no ar em um estalido, até acertar a pele de sua bunda e lambê-la em uma lanhada seca e rápida.




  Joana gritou, tentou pular, teve dificuldade com a barra entre os tornozelos, o pescoço e as mãos presas. Na mesma hora bati de novo, agora do outro lado. Berrou e esperei ouvir a palavra segura, mas eram apenas lamentos. E sem dó, concentrado, eu a chicoteei de novo e deixei que o couro envolvesse seus quadris, como um abraço de um amante exigente e duro.




  Sua pele marcou na hora em lanhadas vermelhas e ardidas. Eu ouvia seu choro. Doía, queimava, mas eu não pus força demasiada ali nem fiquei perto demais. E enquanto as picadas a deixavam desesperada aproximei-me logo, ajoelhei-me na sua frente, segurei suas coxas e lambi docemente a sua bocetinha aberta e pingando.




  – Ah, Deus... Senhor!!!!!!!!!!




  Joana berrou em um lamento e movi minha boca e minha língua dentro dela, bem firme e gostoso, me embriagando com seu gosto, tomando tudo que me dava. Senti o exato momento em que gozou, seus joelhos cedendo, seu corpo convulsionando, tremores incontroláveis varrendo-a de cima abaixo. Não parei. Continuei no mesmo ritmo, lambendo e chupando, até que palpitava e se acabava em minha boca.




  Ela choramingava. Por fim, quando gozou tudo, eu me ergui. Fui para trás dela e a chicoteei de novo mais três vezes, em lugares diferentes, arrasando-a, deixando-a ainda mais exausta. Joana suplicou desesperadamente. Sabendo que mais seria muito dolorido para suportar, eu parei.




  Deixei o chicote na mesa e admirei sua pele marcada das costas até as coxas, excitando-me com aquilo, com seu descontrole e sua entrega. Aproximei-me de novo e comecei a tocá-la, espalhando carícias em seu corpo, despertando-a de novo. Apalpei seus ombros, seus braços, suas axilas. Passei os dedos sobre suas costelas, arrepiando-a. Massageei seus seios e belisquei seus mamilos até deixar os dois duros e bicudos, e a sentir estremecer. Acariciei sua barriga, seu quadril, suas pernas. Quando espalmei a mão em sua boceta ainda muito sensível, choramingou. Mas não me demorei ali.




  – Você é uma cadelinha linda e obediente. Gosto disso. – Tirei um preservativo do bolso e fui para trás dela. Revesti meu pau com o látex e puxei com os dedos a lubrificação da sua vulva, espalhando em seu ânus, melando-o. – E quero te foder assim, como uma cachorra. Vai aguentar tomar meu pau todo aqui?




  – Sim, Senhor... – respondeu na hora e tive vontade de ver seu olhar de desespero, mas não saí do lugar. Em vez disso, meti meu dedo no buraquinho e ele praticamente me sugou para dentro, latejando, se abrindo e apertando.




  – Que cu guloso... – murmurei.




  E não tive dó ao estocar dois dedos ali. Joana disse palavras desconexas, mas aceitou, se sacudiu, se abriu. Movi a mão para frente e para trás, metendo dois dedos com força em seu ânus que parecia tão molhado e macio quanto sua boceta.




  Quando meti três dedos, dei um tapa firme na sua bunda já ardida e ela gritou fora de si. Bati e meti. Intercalei carícias em seu clitóris e surras em sua bunda, até que Joana já suplicava desesperadamente por mais e, com os três dedos dentro dela, eu a penetrei com meu pau em sua vagina, segurando-a firmemente pelo quadril.




  – Ahhhhhhhhhh ...




  Ela se debateu, mas não escapou de ser fodida duramente, penetrada em seu limite nos dois orifícios, seu calor abrasador me envolvendo, tirando um pouco do meu controle. E a comi como se fosse mesmo uma cadela, meus dedos acompanhando o movimento do meu membro que ia forte e fundo. Passei o braço pela frente do seu corpo e a masturbei com a mão livre. Foi quando ela se quebrou em um novo orgasmo.




  Não parei e isso a fez palpitar e ondular mais. Miou, chorou, disse coisas sem sentido. Passei meus olhos em sua pele nua das costas, nas unhas pintadas de vermelho que arranhavam a madeira, no ânus que piscava sugando meus dedos, vendo ali todos os sinais de sua entrega e descontrole.




  Senti uma satisfação única e meti nela em estocadas brutas, excitado, gostando da sensação de poder e dominação, de tê-la da maneira que eu quisesse, para chupar, bater, foder. Quem nunca tinha feito sexo com dominação e submissão, não sabia o que estava perdendo, como era viciante o sentido de plenitude, de ter os sentimentos beirando um limite, como se todas as amarras se soltassem, dessem liberdade. Eu nunca poderia viver sem aquilo.




  Quando acabou de gozar, puxei os dedos fora e vi como o buraco do seu ânus estava mais dilatado, pronto. Na hora, tirei meu pau de sua boceta e o meti ali sem nenhuma delicadeza, sodomizando aquele local mais apertado e estrangulando minha longitude, deixando tudo ainda mais delicioso.




  – Ai, Senhor, eu não aguento mais... – pediu em súplicas.




  – Diga sua palavra segura, cadelinha. Porque, se não disser, ainda vou meter muito em você essa noite.




  – Oh...




  Mas não disse e segurei seus quadris, firmando os pés no chão, mandando ver em sua bunda, devorando-a com meu pau grosso e inchado, metendo, estocando, penetrando-a com tudo. Ergui a cabeça, passei meus olhos em volta, vi o público que tínhamos, como as pessoas se excitavam, como as mulheres me olhavam, como pareciam sedentas por mais.




  Meu corpo reagia ao desejo, meus sentimentos se exaltavam com a dominação, mas uma parte minha continuava lá no controle e poderia fazer isso por horas. E foi o que fiz. Eu brinquei com Joana, tomando tudo que quis. Eu a sodomizei até que ela choramingasse que estava ardendo. Então tirei a camisinha e fui para a sua frente, vendo seu rosto banhado em lágrimas, seus olhos langorosos, sua boca inchada de tanto morder os lábios.




  E ficou mais inchada, pois me chupou até a baba escorrer para seu pescoço, enquanto eu dizia que era uma puta e que a foderia até deixá-la tão exausta que, quando a soltasse, cairia no chão sem forças. Por vários momentos pensei que diria sua palavra segura, como quando voltei a comer sua boceta enquanto usava um vibrador clitoriano nela, chamado de “Varinha mágica”. Era um vibrador em forma de microfone que, encostado no clitóris, o estimulava em níveis impressionantes, com velocidades ajustáveis.




  Era ótimo para mulheres com dificuldades para ter orgasmos. Mas, para as que já estavam excitadas, o gozo vinha logo. E torturei Joana assim, comendo sua boceta e colocando o vibrador até que gozasse, só para depois foder seu ânus e fazer o mesmo. Ao final do quarto gozo, ela estava suada, arquejante, avermelhada, chorando. Eu já tinha espancado de novo sua bunda e mordido suas costas. Ela estava a ponto de desabar, de pedir arrego. E senti isso, a sua exaustão física e emocional.




  Foi quando tirei o preservativo e fui para a sua boca. Enterrei meus dedos em seus cabelos e ela me chupou com vontade, seus olhos buscando os meus em um pedido mudo para que eu me esvaísse e me entregasse. Deixei-a suplicar assim. E aos poucos soltei aquela parte minha sob rédeas curtas, deixando o prazer me varrer, meu controle se afrouxar.




  Esporrei em sua boca. Meu esperma escorreu e pingou no chão, mas Joana tentou engoli-lo todo, sugou, lambeu, gemeu. Mamou meu pau e engoliu o máximo do sêmen que conseguiu. Adorou-me com a boca o quanto pôde, até não restar mais nada de mim para tomar. Mais nada de mim físico. Porque eu continuava resguardado, seguro, sabendo que tinha sido uma boa foda, mas como tantas outras que eu tive na vida. E assim saí ileso e não me afetei emocionalmente.




  Acariciei seu rosto e saí de sua boca, vendo sua exaustão, suas pálpebras pesadas.




  – Boa menina. – Tratei-a com carinho.




  Depois fui livrá-la da barra entre os tornozelos e soltar seus pulsos. Quando abri a janelinha, Joana continuou no mesmo lugar, como se esperasse minhas ordens. Fui para o seu lado e a ergui devagar, afastando-a da parede de madeira, trazendo-a para meus braços. Só então me abraçou, se apoiou cansadamente em mim.




  Ergueu seus olhos e havia muitos sentimentos ali quando murmurou:




  – O tempo todo eu quis dizer o quanto é lindo, mas não podia usar essa palavra. Agora posso, Senhor. Você é lindo. Lindo.




  E antes que eu dissesse algo escorregou para o chão e desmoronou sobre ele, nua e entregue, abraçando as minhas pernas, apoiando a cabeça nos meus sapatos, demonstrando ali sua entrega total. Sua submissão.




  Era o que eu mais queria. Submissão.




  E amor.




  MATHEUS SÁ DE MELLO




  Era uma reunião familiar e gostosa. Poucas pessoas, mas todas queridas, envolvidas por um objetivo em comum. Comemorar os 4 meses de vida de Ana Bárbara, a linda Aninha, filha de Arthur e Maiana, meus amigos. Todos os meses eles faziam aquela pequena festinha, e as mesmas pessoas iam. Era uma maneira de agradecer, a cada mês de vida, pelo bebê que veio alegrar a vida de tanta gente.




  Despejei vinho em minha taça, um pouco mais à vontade daquela vez. Eu sempre ia ali com um misto de alegria e tristeza, sentimentos confusos que há quase um ano me acompanhavam. Desde que conheci Maiana, a mulher que amei desde o primeiro olhar, mas que já pertencia a outro homem. Meu melhor amigo.




  Meus olhos automaticamente a procuraram. Conversava com dona Lilian, uma antiga vizinha que a conhecia desde criança, sorrindo, cortando pedaços de bolo. Estava ainda mais bonita depois de ter dado à luz, como se além de tudo se tornasse também radiante. As emoções represadas fizeram menção de sair, mas eu as contive. E desviei o olhar.




  Estava sendo duro aceitar o que soube desde o início. Maiana e Arthur se amavam. Quando a vi pela primeira vez, tinha sabido que era o que sempre procurei. Não precisei de muito, só fitar seus olhos. E, quando a encontrei depois, isso só se confirmou. No início travei, observei calado e atento como sempre, reservado em minhas emoções. Conhecendo Arthur, eu achava que a história deles não ia dar em nada. Mas não esperava algumas surpresas no caminho. Como meu amigo se apaixonar de verdade, se arrepender de suas burradas e se redimir.




  Quando me aproximei de Maiana, fui movido por minha preocupação com ela, paciente, esperando a vez de conquistá-la, de tratá-la como merecia. E paciência foi a palavra certa para definir tudo. Por vários fatores, desde estar grávida até o amor que ainda tinha por Arthur e que ela tentava disfarçar com ódio. Não me precipitei. Observei tudo, todos os lados, pesei os prós e os contras, fiz o que achei que era certo. Embora tenha me custado muito.




  Pensei em todos os envolvidos, mas em mim mesmo em último lugar. Costumava ser assim, analítico, controlador, dono da situação. Antes mesmo de Maiana e Arthur voltarem a ficar juntos, eu sabia que aquilo ia acontecer. Não pelo bebê que iam ter, mas pelo amor dos dois e pelo arrependimento verdadeiro dele, que foi inesperado. E me pegou desprevenido.




  Em minha mente, Maiana sofreria, Arthur seguiria sua vida de devassidão e eu estaria lá, trazendo-a para mim, fazendo-a me amar, me mostrar aos poucos e até torná-la minha, completa e irremediavelmente. Confiava em mim mesmo para fazê-la aceitar meu lado mais escuro e sombrio, meus prazeres perversos. E então eu teria o que sempre quis. A mulher e a submissa perfeita.




  No entanto, tudo fugiu ao meu controle. E mesmo quando ela se jogou em meus braços, pronta para me beijar e se entregar, eu soube que seria em vão. Era uma ação baseada em desespero, e eu não queria ser escora para ninguém. Seus olhos me falavam de seu amor por Arthur e não por mim. E foi ali que vi que eu havia perdido.




  Foi um misto de aceitação e revolta. Minha amizade antiga com Arthur me travou o tempo todo. Eu podia ter ido para cima dela com tudo, entrado de verdade na briga, tinha meus próprios truques. E o teria feito se ele fosse um estranho. Se eu não tivesse visto seu desespero e arrependimento, e o quanto amava alguém de verdade pela primeira vez na vida. Foi isso que me deixou de mãos atadas. E eu apenas aguardei. Até o desfecho final. Até aquele telefonema, quando ouvi a notícia fatídica. Eles haviam retornado.




  Lembro que pus o fone no gancho, muito quieto, apenas constatando um fato que eu mesmo já havia percebido. Que Maiana não seria minha. Primeiro veio a dor. Apesar de tudo, eu tinha tido uma esperança. Eu a assumiria com filho e tudo. Naqueles meses em que saímos, jantamos juntos e eu a acompanhei ao médico, eu me apaixonei mais. Por sua doçura e sua força, por seu olhar e seu sorriso. Muitas vezes imaginei-a como minha, como seria beijá-la, tudo o que queria fazer com ela. Maiana tinha algumas características que despertavam o que havia de melhor em mim. Sabia que daria uma submissa perfeita e, quando sua força interior viesse à tona, seria uma delícia dobrá-la.




  Eu já me via prendendo-a, ensinando-a a se ajoelhar e a se oferecer em castigo. Tinha sonhos eróticos com ela. A gravidez naquele ponto foi boa, também ajudou a manter o controle. Um controle que mantive por um fio. Pois quando estava ao meu lado era difícil conter meus instintos de macho dominante e exigir que fosse minha. Arthur nem podia imaginar o quanto tive que lutar para deixar apenas o meu lado mais civilizado vir à tona.




  Mas depois da dor e da raiva, de ter pensado que vacilei por não ter investido de verdade, veio a aceitação. Algumas coisas realmente não tinham que ser. E talvez eu soubesse disso o tempo todo; por isso fui tão contido. Maiana e Arthur se amavam, iam ter uma filha e mereciam uma nova chance. Por isso, saí da jogada da mesma maneira que entrei: apenas como um amigo.




  E agora, ali, depois de ter entrado com ela na igreja no dia do seu casamento, ter ido visitá-la quando Aninha nasceu e comparecido às festinhas naqueles quatro meses, acabei me conformando. Porque me forcei a isso. Poderia ter me afastado, mas não era de fugir de nada. E enfrentei, sabendo que em algum momento o desejo seria arrancado de dentro de mim e só sobrariam a amizade e o carinho.




  Nesse meio-tempo, eu e Arthur retomamos aos poucos nossa amizade. Agora eu, ele e Antônio nos encontrávamos mais vezes, como antes. Éramos amigos de infância, de praticamente uma vida inteira. Mesmo eu sendo o único solteiro entre eles. O que também não deixava de ser irônico. Arthur sempre fora avesso ao casamento. E Antônio, maníaco por controle, deixava claro que só se casaria quando fosse necessário, uma escolha fria e baseada em outros interesses. E eu, o único assumidamente romântico e interessado em compromisso, continuava solteiro.




  Sorri para mim mesmo e parei perto da janela, olhando o belo jardim do casarão, iluminado; 32 anos. Rico, com boa aparência e fiel. No entanto, apaixonado pela mulher do meu amigo. Não via diante de mim nenhuma possibilidade real de relacionamento sério por enquanto. A solução seria seguir em frente e esperar que, em algum momento, encontrasse uma mulher que mexeria comigo tanto quanto Maiana.




  Olhei para Antônio sentado no sofá ao lado de Ludmila. Ele estava quieto, mais do que o normal. Dava para sentir que não havia entre eles nem a terça parte do amor e do companheirismo que se percebia entre Maiana e Arthur. Eu sabia que seu casamento tinha sido mais um acordo de negócios do que qualquer outra coisa. Duas fortunas unidas, e agora ele era o mais rico e poderoso entre nós, suas empresas ganhando não apenas o Brasil, mas o mundo. Mas olhando-o ali tive a nítida impressão de que estava infeliz. E pensei comigo mesmo que era melhor estar sozinho do que amarrado a alguém por conveniência.




  Acho que Arthur também percebeu o jeito dele. Na última vez que saímos para beber algo, Antônio tinha contado que Ludmila não estava conseguindo engravidar. Mas eu achava que não era só isso que o perturbava.




  Ali, naquele sofá, parecia calado demais, sério, pensativo. E, como se o quisesse distrair de tudo e tirar seu ar circunspecto, Arthur se aproximou e pôs Aninha no colo dele. Tive que sorrir quando Antônio pareceu um bobo derretido e quando a menina deu uma risadinha para ele. Não me contive e falei:




  – Efeito Aninha. – Eu, Antônio e Arthur rimos.




  Ludmila, não, pois parecia um pouco incomodada.




  Na verdade, Aninha era a garotinha mais linda do mundo e muito simpática. E não só o pai era louco por ela, nós também.




  Enquanto isso, dona Lilian ajudava Maiana a entregar os pratinhos de bolo. Mas foi a própria Maiana que veio trazer o meu. Era sempre atenciosa comigo, como se me ver bem e feliz fosse um dos objetivos da sua vida. Não sei se por se sentir de alguma maneira culpada ou por me amar como um amigo verdadeiro, já que tínhamos nos aproximado muito quando estava grávida e sofrendo. Ela disse, linda demais em um vestido cinza que valorizava seus olhos prateados:




  – Foi Elisângela que fez, Matt. Lembro que adorou o último.




  – Se ela fosse minha cozinheira, eu estaria obeso. Sempre tive um fraco por doces. – Deixei a taça de vinho sobre o aparador e aceitei o prato de bolo, olhando para Maiana e sorrindo.




  Eu já conseguia fazer aquilo com muito mais descontração. Estar perto dela e não ter desejos pecaminosos ou sofrer.




  – E o meu pedaço de bolo? – Ouvi a voz de Arthur. Nós o fitamos. Apesar de aceitar nossa amizade, ele ainda tinha ciúmes. O que não deixava de ser engraçado e, até certo ponto, bom. Com tudo que tinha acontecido, ele tinha aprendido a respeitar ainda mais Maiana e a temer perdê-la. Assim, a valorizava o tempo todo.




  Maiana foi até ele sorrindo. Beijou suavemente seus lábios, dizendo:




  – O seu eu separei para comer comigo. – Segurou sua mão. – Vem aqui pegar.




  Eles foram até a mesa, se servindo e sorrindo um para o outro como bobos, tolos, cada vez mais apaixonados.




  Desviei o olhar, senti algo apertando meu peito. Eu não soube se era ciúme ou inveja, pois Arthur tinha o que eu sempre desejei e encontrei em Maiana. Mas abafei o que quer que fosse aquilo e olhei pela janela, calado, controlado.




  Por algum motivo, lembrei-me da minha mãe, morta há seis anos. Tinha sido a pessoa que mais amei na vida, e Maiana lembrava muito ela. Duas mulheres perdidas para mim. Seria difícil encontrar outra igual e ainda mais difícil amar da mesma maneira.




  Mas eu não era homem de passar a vida lamentando. Seguiria em frente, sem amargura e sem revolta. Apenas vivendo, até ver o que o destino reservaria para mim.




  Saí de lá por volta das 11 horas da noite e fui direto ao Clube Catana. Sabia que era noite de sessão privada, quando sócios e convidados escolhidos a dedo, todos de alto nível econômico e cultural, se reuniam para sessões preestabelecidas, que duravam às vezes até de manhã. Não era para amadores nem para pessoas sensíveis demais. Dom, Domme, Senhor, Rainha, Mestre, todos os mais cotados e respeitados membros do Catana e de outros clubes de sexo semelhantes, se reuniam para as sessões.




  Eu não tinha dado certeza da minha presença. Não me sentia preso a nada. Era um tipo de homem que tinha dois lados bem definidos dentro de mim, como se dois seres me habitassem. E eu conhecia muito bem ambos. Em alguns momentos, um desses lados sobressaía, depois vinha o outro. Tinha sido difícil me entender e aceitar como tal. Cheguei ao ponto de quase procurar ajuda psicológica. Mergulhei em livros de Filosofia e sobre a mente humana. Mas então relaxei, deixei de me preocupar e entendi que podia ser bem mais feliz simplesmente me aceitando como era.




  Parecia fácil, mas na verdade era bem difícil. Geralmente, as pessoas formavam uma opinião sobre você e se assustavam quando descobriam um lado seu desconhecido. Era como se sentissem enganadas, burladas, traídas. Ainda mais se a descoberta fosse relacionada a uma preferência sexual. Aí então você era logo tachado de imoral, devasso, diferente.




  Eu ainda me impressionava com tantos preconceitos em pleno século XXI. O sexo aparecia na televisão, em filmes e livros, palavrões eram de uso corrente, todos pareciam muito modernos e civilizados. Mas então alguém se declarava homossexual e era agredido; uma mulher mais aberta era vista como prostituta; um dominador sadomasoquista era equiparado a um espancador de mulheres. Se era alguém da família, rapidamente surgiam as cobranças, o horror, as críticas. Ser “normal” era ser hipócrita.




  Talvez por tudo isso poucas pessoas me conheciam realmente. Não que eu me escondesse, mas já tinha visto demais à minha volta para saber qual seria a reação do meu pai. Minha família era tradicional, Católica Apostólica Romana, motivo de orgulho da minha falecida mãe e do meu pai. Eu era o filho perfeito. E eles nunca desconfiaram que eu fosse um mestre em Shibari e com chicotes longos.




  Primeiro tinha me especializado em bondage, que era uma técnica de dominação com cordas, onde a submissa era imobilizada. Mas me interessei tanto pelo assunto que acabei partindo para o Shibari, que apesar de também consistir em imobilização com cordas era um trabalho muito mais minucioso e estético, mais paciente. De origem no Japão Feudal, foi se tornando quase uma arte, sendo altamente valorizado. Os nós e as amarras tinham que ser precisos, sem machucar e ao mesmo tempo belos. E tanto quanto o chicote longo precisava de perícia e controle, de um estudo dedicado para ficar perfeito.




  Para minha família, com certeza nada daquilo seria apreciado. Muito menos o fato de que eu fosse sócio de um clube como o Catana. Arthur, Antônio e mais uma meia dúzia de pessoas sabiam. Mas, para o resto do mundo, eu era o rapaz sério, educado e amável que eles viam. Não o homem pervertido que adorava submeter e ter uma mulher suplicando sob seu chicote.




  Por muito tempo me indaguei se seria uma doença. Lembro que gostava das coisas à minha maneira e desde criança acabava obrigando todos os meus colegas a fazerem a minha vontade. Não obrigava pela força. Era algo mais, uma persuasão, um olhar duro, uma ordem bem-dada. E, quando eu via, eles obedeciam. Era um instinto natural, as pessoas me seguiam e obedeciam sem nem se dar conta. Até que fui crescendo, conhecendo meu poder e me tornando cada vez mais dependente dele.




  Não era um poder autocrático e descarado. Era silencioso, firme, imperativo. As pessoas se aproximavam achando que eu faria o que elas pretendiam, por me acharem bom e muito educado. E isso sempre se revertia, exceto com Maiana. Talvez por ter me travado desde o início e escondido esse poder. Talvez por ela ter sido antes afetada por Arthur, que também tinha um instinto dominante.




  Eu me desenvolvi com o tempo. Na cama, as mulheres se assustavam comigo. Algumas diziam claramente que não esperavam que um homem tão controlado e com ar de bom moço pudesse se tornar tão duro e perverso. Nunca teve uma que não gozasse ou estalasse sob meu chicote ou minha mão. Mesmo as que eram declaradamente baunilhas acabavam minhas submissas e pediam por mais. E eu dava, enquanto a relação durasse. Uma ou outra despertou minha atenção e namorei por mais tempo. Mas, ao final, não me apaixonei. Até Maiana, que nem beijei.




  Algumas vezes me indagava se aquele não tinha sido o meu erro: me esconder dela. Mas agora estava feito. E só cabia a mim seguir em frente.




  Cheguei ao Clube Catana, aquele casarão na área nobre da Zona Sul do Rio que parecia mais uma mansão do século XIX. Quem passasse do lado de fora e visse os muros grandes e os portões gradeados, nunca imaginaria o que se passava lá dentro. Mas isso era exclusivo para os membros, sócios e convidados.




  Cumprimentei os seguranças e entrei. Como não sabia se apareceria ali naquela noite, não fui vestido como um Dom. Usava uma simples camisa lilás de listras finas com o primeiro botão aberto, um paletó preto por cima e uma calça cinza bem escura. Não havia nada de couro. Dentro do clube, eu possuía um armário onde deixava algumas roupas e objetos, mas não sabia se eu ficaria por muito tempo. Assistiria a umas sessões, beberia algo e decidiria depois.




  O clube não estava lotado, mas cheio. Pessoas travestidas, usando couro, napa, muito preto e vermelho, máscaras, coleiras e mais uma infinidade de coisas que, para quem era do mundo BDSM, pareciam bem normais. Uma música gregoriana banhava o ambiente na penumbra. Candelabros com velas vermelhas lançavam sombras nas paredes de pedra. As escravas e os escravos da casa serviam os convidados como Ponygirl, tanto homens como mulheres mordendo um cabresto de cavalo, nus, usando apenas luvas pretas, sapatos pretos, que podiam também ser botas, e um plugue anal de onde saía um rabo como de um cavalo, de crina nas mais variadas cores.




  Eles abaixaram os olhos respeitosamente quando passei e alguns ficaram imóveis até eu me afastar. Segui em frente, tão à vontade naquele ambiente quanto tinha estado na casa dos meus amigos. Meus dois “eus” que vinham à tona naturalmente, dependendo da situação. Cumprimentei alguns conhecidos, fui parado por uma dominatrix que tinha ido morar em São Paulo e era uma amiga que não via há algum tempo, conversamos um pouco. Depois segui em frente.




  Algumas submissas com quem eu já tinha jogado na casa se ajoelharam quando passei. Acariciei o cabelo de uma, sorri para outra, deixei que uma terceira beijasse minha mão e depois a ponta do meu sapato, mas não parei. Segui meu caminho em direção ao bar, sentindo vontade de apenas relaxar e ser um espectador naquela noite.




  Ou talvez não. Podia me interessar por alguém ou alguma sessão. Não estava a fim de seguir regras, simplesmente aproveitar a noite em meu ambiente.
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